Aos professores do Departamento de Ciências Econômicas

Hoje o Plenário do DECON iniciará a discussão sobre o novo currículo de Economia da UFRGS, se adaptando às novas diretrizes curriculares do MEC. Depois de alguns meses de discussão na Comgrad/Eco chegou-se a uma proposta que melhora o currículo em vários pontos, mas ainda precisa ser aprimorada. Contamos com a participação de todos os professores do Departamento na construção de um currículo que proporcione a uma boa formação aos nossos estudantes para continuarmos sendo um dos melhores cursos do país.

O DAECA considera que houve avanços na proposta da COMGRAD, a saber:

· flexibilização do currículo, com a criação dos eixos de formação;

· flexibilização dos pré-requisitos;

· ampliação do leque de eletivas - embora ainda seja necessário revisar a grade, tirando as eletivas “fantasmas”;

· nova resolução sobre atividades complementares, retificando antigas distorções e aumentando o número de créditos de 6 para 12;

· nova disciplina introdutória de Contabilidade, unificando os conteúdos anteriormente contemplados por Introdução à Contabilidade e Estrutura e Interpretação de Balanços;

· manutenção de Introdução às Ciências Sociais como disciplina obrigatória, ao contrário do previsto pela primeira proposta de reforma curricular.

No entanto, no entendimento deste diretório, alguns conteúdos essenciais à formação do Economista foram lamentavelmente suprimidos do currículo.

Consideramos um erro a saída de Metodologia da Ciência do novo currículo. Hoje esta é uma disciplina pouco aproveitada pelos estudantes por dois motivos: 

· é ofertada pelo Departamento de Sociologia, que normalmente destina professores substitutos sem a experiência necessária para lecioná-la;

· é uma disciplina do segundo semestre, etapa na qual o estudante médio ainda não possui a maturidade teórica necessária e muito menos interesse em estudar esse assunto. No entanto, com o passar do tempo, a maioria dos estudantes - e não apenas aqueles que desejam seguir carreira acadêmica - sentem falta desta formação metodológica, fundamental, por exemplo, para a elaboração do trabalho de conclusão.

Em uma das propostas iniciais da COMGRAD seria criada uma nova disciplina de Metodologia, oferecida pelo próprio Departamento de Economia, o que consideramos uma excelente idéia. No entanto, essa idéia foi abandonada, frustrando as expectativas dos estudantes e fugindo do que diz a Resolução nº 7, de 29 de março de 2006, do Conselho Nacional de Educação, que prevê o ensino de metodologia nos currículos de Economia.

Outro erro grave foi excluir Economia Agrícola da grade de obrigatórias, disciplina esta que prepara o estudante à melhor compreensão da realidade econômica brasileira e, sobretudo, gaúcha. Um setor com tanta importância para nossa economia não pode ficar de fora do currículo. Além disso, consideramos essencial para a universidade a integração entre ensino de graduação, de pós-graduação, pesquisa e extensão. Portanto, uma faculdade que, há mais de quarenta anos, criou uma pós-graduação em Economia Rural e hoje conta com um grande número de professores realizando pesquisas na área, deve compartilhar esse conhecimento gerado com os estudantes de graduação.
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